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A ideia, o consórcio, o projeto



Principais GEE

Desde 2011:

• As emissões de CO2 provenientes da 

queima de combustíveis fósseis e produção 

e queima de cimento triplicaram

• As emissões de CO2 provenientes da 

floresta e outros usos do solo aumentaram 

40%

• As emissões da queima de combustíveis 

fósseis e processos industriais contribuíram 

em 78% para o aumento das emissões de 

GEE entre 1970 e 2010

IPCC, 2019

NOAA, 2022
NOAA, 2022

NOAA, 2022

Variação da temperatura (ref a 1850-1900)



PLAAC – Arrábida
Planos Locais de Adaptação 

às Alterações Climáticas



Financiamento

Consórcio

Duração

Âmbito territorial

165.289 € 
(90% financiado pelo Programa 
EEA Grants) 

19 meses 

Concelhos de Setúbal, Palmela e 
Sesimbra (Território Arrábida)

Financiado por Operador do Programa Promotor do projeto 

Parceiros 



AVALIAÇÃO E MONITORIZAÇÃO DOS PRODUTOS 
DESENVOLVIDOS:
LASTING VALUES

DESENVOLVIMENTO DE MATERIAL GRÁFICO 
PEDAGÓGICO:
DDLX Design



O OBJETIVO

CRIAR ESTRATEGIAS LOCAIS DE ADAPTAÇÃO NOS CONCELHOS DE SETÚBAL, PALMELA E SESIMBRA 

REFORÇANDO A RESILIÊNCIA DESTES TERRITÓRIOS ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

“Intelligence is the ability to adapt to change” (Stephen Hawking)



ATIVIDADES

01
GESTÃO DO 
PROJETO 

04

ESTRATÉGIA DE 
ADAPTAÇÃO E PLANOS 
DE AÇÃO

05

CAPACITAÇÃO DE 
ORGANIZAÇÕES LOCAIS

02
CARATERIZAÇÃO E CENARIZAÇÃO 
BIOCLIMÁTICA, SOCIOCULTURAL, 
ECONÓMICA E ECOLÓGICA

06
COMUNICAÇÃO

03
AVALIAÇÃO DE IMPACTOS E DE 
VULNERABILIDADES CLIMÁTICAS 
ATUAIS E FUTURAS



CARACTERIZAÇÃO E CENARIZAÇÃO
Bioclimática, Sociocultural, Económica e Ecológica

AVALIAÇÃO DE RISCOS

ESTRATÉGIAS DE 
ADAPTAÇÃO E 

PLANOS DE AÇÃO
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CAPACITAÇÃO

Técnicos Municipais

Autoridades Locais de 
Proteção e Segurança

Agentes Locais

PLAAC - ARRÁBIDA



14

Planeamento Informação e SensibilizaçãoCapacitação e co-criação

Resultados

Municípios

com propostas de
adaptação

Pessoas
que beneficiam dos 
planos de adaptação

112 331

3

Workshops

de capacitação técnica

Participações
no processo de 

co-criação

400

5

Reuniões
com técnicos e agentes 

sociais

Agentes
envolvidos no processo

de co-criação

194

3 3

Redes
Locais de Adaptação

33

Participantes
nas visitas técnicas a 

zonas em risco climático

>200

Participantes
em Seminários

sobre adaptação local

2

Seminários
sobre adaptação local

3

Visitas
técnicas a zonas em 

risco climático 

3

Sessões
informativas com 
decisores políticos



OS RESULTADOS ESPERADOS

Redução do Risco

Conhecimento, Sensibilização, Capacitação

Medidas de adaptação

Três Planos Locais de Adaptação às Alterações Climáticas 

Rede de Adaptação Local

Oportunidades de financiamento

Ferramentas de apoio

Aumento da resiliência







Obrigado!

Site: plaac.ena.com.pt
Facebook: @PLAACArrabida
Twitter: @PLAAC_Arrabida

Email: fabio.cardona@ena.com.pt
Operador do programa:

Parceiros:Promotor:



PLAAC – Arrábida
Planos Locais de Adaptação 

às Alterações Climáticas

José Luís Zêzere – IGOT - ULisboa

29 setembro 2022
Caracterizar, projetar e planear a 

adaptação do território



Cenarização climática

Forçadores Climáticos

Perigos Climáticos

Suscetibilidade
Atual

Futuro
(RCP 4.5; RCP 8.5)

Edifícios Residenciais
Equipamentos

Rede Viária
Rede Ferroviária

População Residente

Exposição
Atual

Futuro
(RCP 4.5; RCP 8.5)

Vulnerabilidade Social

Risco
Atual

Futuro 
(RCP 4.5; RCP 8.5)

Do Clima Futuro aos Riscos no Território



CENARIZAÇÃO CLIMÁTICA

• 2 Representative Concentration Pathway (RCP)

o RCP 4.5 – pressupõe uma trajetória de aumento da concentração de CO2 atmosférico até 520 ppm em 2070,

com incremento menor até 2100;

o RCP 8.5 – pressupõe uma trajetória semelhante ao cenário RCP 4.5 até 2050, mas com posterior aumento

intensificado, atingindo uma concentração de CO2 de 950 ppm em 2100.

• 2 Períodos futuros até ao final do século: 2041-70; 2071-2100

• Avaliação das anomalias das variáveis climáticas em relação aos valores médios do período histórico simulado

(1971-2000)

• Definição de Unidades Morfoclimáticas



UNIDADES MORFOCLIMÁTICAS DO TERRITÓRIO ARRÁBIDA



Anomalias estacionais da 

temperatura máxima (ºC)

Anomalias estacionais da 

precipitação (em %)

UM CLIMA MAIS QUENTE E MAIS SECO



FORÇADORES CLIMÁTICOS

SUBIDA DO NÍVEL DO MAR

TEMPERATURA

PRECIPITAÇÃO

VENTO Tempestades de vento

PERIGOS CLIMÁTICOS

Inundações estuarinas

Calor excessivo

Incêndios rurais/florestais

Inundações fluviais por cheias rápidas

Erosão hídrica do solo

Instabilidade de vertentes

Seca meteorológica

EXPOSIÇÃO

Inundações e galgamentos costeiros

Erosão costeira e recuo de arribas



PERIGO: INUNDAÇÃO ESTUARINA

ATUAL 2100 (RCP 4.5) 2100 (RCP 8.5)

Área perigosa = 1 978,1 ha Área perigosa = 3 626,4 ha

(+ 83%) 

Área perigosa = 3 566,3 ha

(+ 80%) 





PERIGO: INUNDAÇÃO E/OU GALGAMENTO COSTEIRO

ATUAL 2100 (RCP 4.5) 2100 (RCP 8.5)

Área perigosa = 125,6 ha Área perigosa = 196,3 ha

(+ 56,3%) 

Área perigosa = 195,4 ha

(+ 55,6%) 





PERIGO: EROSÃO COSTEIRA E RECUO DE ARRIBAS

ATUAL 2100 (RCP 4.5, RCP 8.5)

Área perigosa = 849 ha Área perigosa = 1199 ha

(+ 41%) 



PERIGO: CALOR EXCESSIVO

ATUAL 2100 (RCP 4.5) 2100 (RCP 8.5)

 30 a 44 

 20 a 30 

 10 a 20 

 5 a 10 

 2 a 5 

 

Número de Dias Muito Quentes (T> 35°C)



PERIGO: INCÊNDIOS RURAIS / FLORESTAIS

ATUAL 2100 (RCP 4.5) 2100 (RCP 8.5)

Probabilidade de arder (%) por 
célula de 625m2, em 30 anos 

Classe de perigosidade 

>25 Extrema 

10-25 Muito elevada 

6-10 Elevada 

2-6 Moderada 

1-2 Reduzida 

<1 Muito reduzida 

 



PERIGO: INUNDAÇÃO POR CHEIAS RÁPIDAS

ATUAL – 2100 (RCP 4.5, RCP 8.5) 



PERIGO: EROSÃO HÍDRICA DO SOLO

ATUAL 2050 (RCP 4.5) 2050 (RCP 8.5)

Código Classe de suscetibilidade ton/ha.ano 

I Muito elevada >= 55 

II Elevada 25 – 55 

III Moderada 10 – 25 

IV Reduzida < 10 

 



PERIGO: INSTABILIDADE DE VERTENTES

ATUAL – 2100 (RCP 4.5, RCP 8.5) 



PERIGO: SECAS

ATUAL 2100 (RCP 4.5) 2100 (RCP 8.5)



PERIGO: TEMPESTADES DE VENTO

ATUAL – 2100 (RCP 4.5, RCP 8.5) 



EXPOSIÇÃO MULTIPERIGO

Exposição atual
Exposição futura (2100)

RCP 4.5

Exposição futura (2100)

RCP 8.5

Elementos Expostos Atual

Edifícios (n) 3488

Alojamentos (n) 13482

População residente (n) 18608

Equipamentos (n) 86

Rodovia (km) 137,835

Ferrovia (km) 2,320

Elementos Expostos
2100    

(RCP 4.5)

Edifícios (n) 5948

Alojamentos (n) 16789

População residente (n) 23308

Equipamentos (n) 120

Rodovia (km) 258,189

Ferrovia (km) 13,680

Elementos Expostos
2100    

(RCP 8.5)

Edifícios (n) 12528

Alojamentos (n) 23732

População residente (n) 36490

Equipamentos (n) 145

Rodovia (km) 314,502

Ferrovia (km) 18,346



ÍNDICE DE RISCO = (SUSCETIBILIDADE⅓)*(EXPOSIÇÃO⅓)*(VULNERABILIDADE⅓)

PERIGOS CLIMÁTICOS

(SUSCETIBILIDADE ATUAL)

VULNERABILIDADE SOCIAL

EXPOSIÇÃO

• População

• Edifícios

• Equipamentos

RISCO ATUAL

PERIGOS CLIMÁTICOS FUTUROS

(SUSCETIBILIDADE FUTURA)

RISCO FUTURO

Perigos Climáticos

• Incêndios rurais/florestais

• Inundações estuarinas

• Cheias rápidas

• Instabilidade de vertentes

• Galgamentos costeiros

• Erosão e recuo de arribas

• (Calor excessivo)

• (Seca)



ATUAL

(2011)

VUNERABILIDADE

SOCIAL



índice de suscetibilidade multiperigo
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EXPOSIÇÃO MULTIPERIGO
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Índice de Risco Multiperigo
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Suscetibilidade

Exposição

Índice de Risco

Multiperigo

Exemplos de Território em Risco Prioritário

(PALMELA - TRP1; TRP2)
TRP1 TRP2





Obrigado!

Email: zezere@igot.ulisboa.pt

Operador do programa:

Parceiros:Promotor:



PLAAC – Arrábida
Planos Locais de Adaptação 
às Alterações Climáticas

29 de setembro de 2022



PLAAC – Arrábida
Planos Locais de Adaptação 
às Alterações Climáticas

Lia Vasconcelos
NOVA School of Science and Technology, NOVA University Lisbon

MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente

Seminário de Encerramento do Projeto

Parceiros:Promotor:



VANTAGENS DE UMA ABORDAGEM MUNICIPAL
 As autarquias locais são as entidades melhor posicionadas para identificar os desafios

mais urgentes e as lacunas de desenvolvimento no seu território.

 É particularmente importante a perspetiva das autoridades locais sobre os atores chave
que poderão realizar a ponte entre os atores da sociedade civil e o setor privado.

Nível de governância 
mais próximo da 

população

Legitimidade democrática 
e institucional & diálogo e 

o empenho a diferentes 
níveis

Transversalidade 
de funções



COMO SE CONSTRÓI UMA REDE LOCAL?
Princípios orientadores para iniciar a localização dos Planos de Adaptação às 

Alterações Climáticas nos municípios 

1. Sensibilização e consciencialização

2. Capacitação para criação de Rede Local

3. Contribuição dos Agentes Locais nos processos de 
co-construção

4. Monitorização e avaliação



Metodologia de Elaboração do PLAAC-Arrábida



PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

Reunião #2.1 (x3)



Workshop#1
 Instituto Politécnico de 

Setúbal, 23/02/2022
 Técnicos e Proteção Civil
 Três municípios
 30 participantes



Workshop#1



Workshop#2 - Sesimbra
 Clube Sesimbrense, Sesimbra
 05/04/2022
 Atores locais
 30 participantes

Que palavras lhe ocorrem 
quando se fala 

de risco climático?



Workshop#2 - Palmela
 Parque Mário Bento, Poceirão
 06/04/2022
 Atores locais
 30 participantes

Que palavras lhe ocorrem 
quando se fala 

de risco climático?



Workshop#2 – Setúbal
 Rancho Folclórico das Praias do Sado
 22/04/2022
 Atores locais
 23 participantes

Que palavras lhe ocorrem 
quando se fala 

de risco climático?



Workshop#3
 Clube Sesimbrense/Grémio Sesimbrense, Sesimbra
 11/05/2022
 Técnicos e Proteção Civil
 Três municípios
 22 participantes



Workshop#4
 Convento de São Domingos, Azeitão
 30/05/2022
 Atores locais
 Três municípios
 60 participantes



Workshop#5
 Centro de Recursos para a Juventude, Pinhal Novo
 21/06/2022
 Técnicos municipais
 Três municípios
 15 participantes



PLAAC – Arrábida
Planos Locais de Adaptação 
às Alterações Climáticas

CONSTITUIÇÃO E CONSOLIDAÇÃO 

DA REDE LOCAL 

DE ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES 

CLIMÁTICAS



PLANOS LOCAIS

Apesar do âmbito global das alterações climáticas, a concretização dos planos de 

adaptação dependerá da nossa capacidade de os materializar no contexto local. 

As suas metas estão regularmente relacionadas com as funções e 

responsabilidades dos governos locais. Neste sentido é essencial que os 

governos locais estejam no centro da implementação 

PLANOS



PLAAC – Arrábida
Planos Locais de Adaptação 
às Alterações Climáticas

1. PDM – Plano Diretor Municipal

2. Planos de Pormenor e Planos de Urbanização 

Comunidade de Adaptação (alargada):  materialização 
das estratégias e medidas  no território – Living Lab

Mitigação: Estratégias de redução e captura de carbono, politica de educação climática, 
programas de descarbonização da autarquia, mobilidade (urbana) sustentável, eficiência 
energética, economia circular, alimentação saudável e local, ...entre outras . 



PLAAC – Arrábida
Planos Locais de Adaptação 
às Alterações Climáticas

Setúbal

86 Medidas de 
Adaptação 

188 Ações de 
Adaptação

Palmela

54 Medidas de 
Adaptação 

150 Ações de 
Adaptação

Sesimbra

84 Medidas de 
Adaptação 

182 Ações de 
Adaptação

Do projeto resultaram…

255 participantes envolvidos!



O caminho faz-se caminhando…

A “semente” está lançada…
O futuro está nas mãos de TODOS

Lia Vasconcelos
NOVA School of Science and Technology, NOVA University Lisbon

MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente

ltv@fct.unl.pt

Operador do programa:

Parceiros:Promotor:

PLAAC – Arrábida
Planos Locais de Adaptação 
às Alterações Climáticas



Operador do programa:

Parceiros:Promotor:

PLAAC – Arrábida
Planos Locais de Adaptação 
às Alterações Climáticas





Obrigado!

Site: http://www.ena.com.pt/
Facebook: @PLAACArrabida
Twitter: @PLAAC_Arrabida

Email: geral@ena.com.pt

Operador do programa:

Parceiros:Promotor:


